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O gergelim (Sesamum indicum L.) é uma planta

anual ou perene, dependendo da cultivar, a altura

varia entre 0,5 m e 3,0 m, com razoável nível de

heterofilia, folhas pecioladas, pubescentes, flores

completas e axilares, gamopétalas e zigomorfas

(MAZZANI, 1983). A floração ocorre em torno de

35 a 60 dias após o plantio, com aproximadamente

50% das plantas florando aos 45 dias. A altura de

inserção do primeiro fruto varia de 50 cm a 1,1 m

na haste principal, fruto tipo cápsula e de deiscência

loculicida, possuindo plantas com cápsulas

indeiscentes e deiscentes com tamanho variado, de

2 cm a 8 cm de comprimento e de 0,5 cm a 2 cm

de diâmetro (BELTRÃO et al. 2001; SEVERINO et al.

2002).

O grau de deiscência é uma característica de

importância econômica, principalmente para colheita

mecanizada, pois a indeiscência ou semi-indeiscência

dos frutos possibilita a diminuição das perdas de

sementes durante o processo de colheita.  A

deiscência do fruto tem início no ápice, em direção à

base e a velocidade da deiscência do fruto é variável

com as cultivares e quanto mais rápido abre,

maiores as perdas de sementes que caem no chão

(BELTRÃO et al., 1994; MAZZANI, 1983).

O conhecimento da maturidade fisiológica das

sementes, durante o processo de maturação, é de

fundamental importância para orientação dos

produtores de sementes, pois auxilia no controle de

qualidade. Os estudos sobre desenvolvimento e

maturação das sementes, visando estabelecer o

ponto de máximo vigor e a época mais adequada à

colheita, são considerados de fundamental

importância no campo de tecnologia de sementes

(BARBEDO et al., 1993).

Aponte e Landaeta (1972) verificaram que a

colheita do gergelim poderia ser antecipada em uma

e até duas semanas, se fosse substituída a secagem

natural pela artificial e, ainda, que este processo não

teve efeito negativo sobre a germinação e o

crescimento radicular, nem causou redução no

conteúdo de óleo.

O gergelim, embora com produtividade inferior à das

principais espécies de oleaginosas exploradas no

Brasil, merece destaque na sua exploração, por

produzir óleo de excelente qualidade alimentar,

semelhante ao de oliva (ARRIEL et al. 1996).

Estudos recentes apresentam o grande potencial do

óleo de gergelim como máteria-prima para produção

de biodiesel (BARROS et al., 2007; DANTAS et al.,

2007).

Objetiva-se com este trabalho, apresentar

recomendações para colheita manual e

armazenamento do gergelim.
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Colheita

A colheita manual é feita por etapas: a) corte das

plantas, na base da haste; secagem em terreiro, ou

protegida para evitar perdas; b) limpeza das

sementes e c) embalagem e armazenamento.

A colheita é uma das etapas mais importantes para

o rendimento final do sistema produtivo do gergelim,

pois perdas de sementes de 50%, ou mais, podem

ocorrer em decorrência da abertura dos frutos

depois da maturação completa. A determinação do

ponto ou intervalo adequado de colheita é

fundamental para o processo econômico da cultura

(ARRIEL et al., 2006; WEISS, 1971).

A colheita do gergelim deve ser realizada em um

intervalo bem curto e definido, e a antecipação ou o

retardamento do corte das plantas por alguns dias

podem causar substanciais prejuízos à produção

(MAZZANI; ALLIEVI, 1966; LAGO et al. 1994).

Queiroga et al. (2008) relata que a área plantada do

gergelim terá que apresentar uma conformidade

com a capacidade diária de colheita do produtor, ou

seja, se ele planta 1 ha de gergelim em um dia,

então ele vai necessitar de 6 trabalhadores por dia

para corta aquele 1 ha. No caso de plantar 3 ha,

então ele deve escalonar o plantio em dias

diferentes da semana e em solo seco e úmido para

cada 1 ha com piquetes e aí fica mais fácil os 6

trabalhadores cortarem as plantas em cada ha por

dia.

O início da fase da colheita é caracterizado pelo

amarelecimento e queda das folhas (Figura 1A e B),

por estádios avançados de mudança de cor verde

para amarelo ou marrom de ramos e frutos com

posterior deiscência natural dos frutos e degrana das

sementes.

A qualidade das sementes também pode ser afetada

caso haja chuvas nos frutos abertos. A colheita do

gergelim deve ser programada para a época de

estiagem e em sincronia com o ciclo da cultivar que,

na maioria, é de 95 a 115 dias (ARRIEL et al., 2006;

SAVY FILHO et al., 1998). Colheitas antecipadas

também podem causar reduções em rendimento

decorrentes da imaturidade e desenvolvimento

incompleto dos grãos (LAGO et al., 1994).

A colheita deve ser feita assim que as hastes, folhas

e frutos atinjam o amarelecimento completo e antes

que os frutos estejam totalmente abertos. Em

cultivares deiscentes, os frutos da base abrem-se

mais cedo, o que indica o momento exato para se

iniciar a colheita. Segundo Arriel (2006)

normalmente, a colheita do gergelim é feita de

forma manual (Figura 2), com rendimento de 0,2 a

0,3 ha/hora/homem.

Fig. 2. Corte manual das plantas de gergelim.

As plantas devem ser cortadas na base (Figura 3), a

uma distância de 20 cm do solo (Figura 4).

Fig. 3. Cortes das plantas de gergelim.
Fig. 1. Amarelecimento (A) e queda das folhas do

gergelim (B).
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(6,1% b.u) sendo este tempo um inconveniente do

método de secagem natural (ALMEIDA et al.,

1999).

Quando as hastes estiverem secas (Figura 7), faz-se

a batedura para desprendimentos das sementes dos

frutos. Por ser a etapa mais trabalhosa, representa

cerca de 65% do custo total de produção (ARRIEL

et al. 2006).

Fig. 4. Plantas de gergelim cortadas a 20 cm do solo.

As plantas devem ser amarradas com barbante, cipó

ou embira, em feixes pequenos de 30 cm de

diâmetro (Figura 5 A e B).

Fig. 5. Plantas de gergelim amarradas com feixes.

As plantas de gergelim amarradas são empilhados no

campo em forma de meda (amontoadas

sobrepostamente) ou encostados em cercas, com os

ápices para cima (Figura 6A e B). O processo de

secagem das plantas com o ar natural consiste na

exposição à luz solar, durante 30 dias,

aproximadamente, para se reduzir o teor de umidade

inicial das sementes de gergelim (20,15% b.u) até o

nível recomendado para o armazenamento seguro

Fig. 6. Feixes empilhados em forma de medas.

Fig. 7. Secagem natural do gergelim.
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 Batedura, limpeza e ventilação

A batedura deve ser feita em terreiro sobre lona, os

feixes são batidos com inversão do ápice das plantas

para a lona, a fim de facilitar a coleta das sementes,

a limpeza e ventilação, bem como a exposição ao sol

para completar a secagem. Para batedura, pode-se

usar um pedaço de madeira ou bater plantas contra

outras. Para limpeza e ventilação, normalmente são

utilizadas duas peneiras: uma de malha grossa, para

pré-limpeza, deixando passar o gergelim e retendo os

restos culturais, e uma segunda de malha fina, para

remoção de materiais bem pequenos.

A maturação do gergelim não é uniforme porque os

frutos na planta apresentam idades diferentes,

afetando a eficiência do processo de colheita.

Dependendo da cultivar, são necessárias até três

bateduras para soltar todas as sementes. É

importante que o gergelim seja colhido com os grãos

totalmente secos para evitar o escurecimento e

perda da qualidade pela umidade.

Armazenamento

Ante a defasagem entre as épocas de colheita e de

semeadura, o armazenamento constitui etapa

praticamente obrigatória de um programa de

produção de sementes. A principal preocupação

durante o período de armazenamento é a

preservação da qualidade das sementes, por isso,

busca-se minimizar a velocidade do processo de

deterioração, uma vez que um dos sintomas desse

processo é a queda do seu potencial de

armazenamento (DELOUCHE; BASKIN, 1973).

O local apropriado para o armazenamento deve ser

seco, ventilado, sobre estrado de madeira, proteção

contra chuvas e orvalho etc, e com proteção contra

roedores e de fácil combate aos insetos e

microorganismos.

As condições ideais para armazenamentos

prolongados são de 10 ºC e umidade das sementes

de 6%. Em condições de propriedades rurais pode-se

acondicioná-los em saca metálica, saco de papel e

de plástico por cerca de 6 meses, desde que a

umidade dos grãos seja mantida baixa (ALMEIDA et

al., 1999; ABREU; ARRIEL, 2007). Segundo Lago et

al. (2001) após conveniente secagem e limpeza, as

sementes apresentam bom índice de germinação até

o 18º mês de armazenamento.
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